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Escolas e professores 
em Ponte de Lima na última 
década do séc. XIX

O conhecimento do processo de escolarização em Portugal, particularmente da 
evolução da rede escolar e da influência da escola no desenvolvimento económico, 
social e cultural regional, é ainda parco, não obstante o contributo que diversos 
investigadores têm dado nas últimas décadas. O estudo sobre as dinâmicas locais 
e regionais tem sido secundado, em detrimento das abordagens nacionais e 
macroscópicas. Este artigo, sustentado em documentação produzida pelas autoridades 
locais que superintendiam o ensino, pretende dar a conhecer a realidade escolar, 
mormente o perfil social e profissional dos docentes e as condições materiais 
das escolas, do concelho de Ponte de Lima, na década de noventa do séc. XIX.

The knowledge of the schooling process in Portugal, particularly of the evolution 

of the school system and the school influence in the regional economic, social 

and cultural development, is still meagre, despite the contribution that many 

researchers have been giving in recent decades. The study of local and regional 

dynamics has been seconded to the detriment of national and macroscopic 

approaches. This article, supported by documentation produced by local 

authorities that were superintending the teaching, aims to present the school 

reality, especially social and professional profile of teachers and the material 

conditions of schools, in Ponte de Lima municipality, in the nineties decade 

of nineteen century.

Schools and teachers 
in Ponte de Lima in the last 
decade of the 19th century

Escolarização, escolas, 
professores, concelho 

de Ponte de Lima

Education, schooling, 
schools, teachers, 

Ponte de Lima County
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As escolas: 
a realidade material.

Em Maio de 1890, os edis de Ponte de 

Lima tomaram conhecimento de um 

ofício remetido pelo Subinspector da 

Circunscrição Escolar onde se esboça 

uma apreciação sobre o estado da instru-

ção no concelho[10]. Segundo o redactor, 

“sendo tam bello e importante este con-

celho, estava sem escolas, sendo poucas 

de numero e raras as que produsem”. 

[1] ALMEIDA e VIEIRA, 2006, 

p. 28. 

[2] Sobre estas ideias 

recomendamos a leitura 

de CANDEIAS, 2001.

[3] Cf. FERNANDES, 1998, p. 39.

[4] NÓVOA, 2005, p. 25.

[5] Sobre o assunto, veja-se 

a síntese produzida por 

TEODORO, 2001, p. 98 e segs.

[6] MAGALHÃES, 2007, p. 33.

[7] Ó, 2007, p. 53.

[8] Facto já identificado por 

António Nóvoa no balanço 

sobre a investigação que 

realizou em 1987 (NÓVOA, 

1988, p. 46).

[9] Recorremos, mais uma 

vez, às expressões usadas 

por António Nóvoa, no artigo 

acima citado.

[10] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 8.05.1890, f. 68 v. 

[11] AMPL. Administração 

do Concelho, Instrução 

Primária, 1891-1896. Mappa 

das escolas existentes 

n’este concelho…, 9.08.1890.

[12] A situação manter-se-á 

nove anos depois (Cf. AGCVC. 

Mappa das escolas d’ensino 

primário n’este concelho que 

presentemente estão vagas… 

16.09.1899).

José Carlos de 
Magalhães Loureiro

Introdução

O 
acesso à escola pela população por-

tuguesa concretizou-se segundo fa-

ses e ritmos distintos, revelando-se 

um processo multiforme. Não hou-

ve, portanto, “uma conversão unânime e 

linear do País” aos desígnios na escolari-

zação moderna[1]. Com efeito, ao longo de 

séculos, os processos de alfabetização de 

cariz mais informal, que não careciam de 

um sistema escolar, viabilizaram o con-

tacto das populações com a cultura escri-

ta. Este processo, que permitia às popula-

ções aceder aos rudimentos da leitura e da 

escrita, deu lugar, paulatinamente, a uma 

modalidade centrada na escola, criada e 

dirigida pelo Estado. 

À medida que o século XIX avança, dan-

do continuidade a um processo históri-

co longo, a infância é progressivamente 

arrolada à escola (pedagógica e admi-

nistrativamente dependente da vontade 

estatal), onde se ministra uma instrução 

estandardizada. Desse modo, a criança 

é sujeita a uma nova forma de socializa-

ção, convertendo-se em aluno. Ao longo 

dos séculos XIX e XX, consolida-se a 

ideia de que a escola é o lugar apropria-

do para se despender parte significativa 

da infância. Nesse espaço, onde tudo era 

igual para todos, formar-se-ia o cidadão 

desejado pelo Estado, capaz de contri-

buir para o desenvolvimento económi-

co, político e militar[2]. A escola seria, 

no fundo, a produtora da uniformidade 

social e cultural e, por essa via, do pro-

gresso global do país[3]. 

Não obstante a precocidade portugue-

sa no que se refere à legislação sobre a 

obrigatoriedade escolar, esta foi “uma 

intenção longamente incumprida”[4]. Na 

verdade, ainda que o país tenha acompa-

nhado ou se antecipado a muitas nações 

europeias na acção legislativa, o percurso 

realizado evidencia o que tem sido desig-

nado como uma “construção retórica da 

educação”, ou seja, a construção formal 

do sistema de educação de massas não 

foi acompanhada pelo envolvimento da 

generalidade dos grupos sociais e, conse-

quentemente, por um crescimento signi-

ficativo das taxas de frequência escolar[5]. 

O desfasamento entre o idealizado e o 

realizado, entre o legislado e o concreti-

zado é um facto distintivo do processo 

de escolarização português. Por isso, a 

focagem exclusiva no estudo da legisla-

ção e no sistema educativo sob o ponto 

de vista do Estado, assente numa visão 

de top down[6], é redutora. É reconhecido 

que carecemos de estudos que deixem 

“de lado explicações de tipo causal”[7] ou 

que se sustentem exclusivamente numa 

leitura cronológica e descritiva[8]. Por ou-

tro lado, a uma história institucional e 

unidimensional[9] é necessário contrapor 

estudos que observem o processo históri-

co de escolarização sob o ponto de vista 

do local e do regional. 

Neste artigo, adoptando uma escala de 

observação centrada no espaço local, pro-

curamos conhecer o contexto do exercício 

da actividade docente, sobretudo as con-

dições materiais dos edifícios e do mobi-

liário escolares e a situação da residência 

dos professores. Circunscrevendo a aná-

lise à última década do séc. XIX, identi-

ficamos e caracterizamos os professores 

que leccionavam no concelho de Ponte de 

Lima, contribuindo, desse modo, para o 

conhecimento do processo de difusão da 

escola de instrução primária na região.
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De acordo com um mapa produzido pelo 

Presidente da Câmara, conservado no 

Arquivo Municipal de Ponte de Lima[11], 

em 1890 havia dezassete escolas em todo 

o município de Ponte de Lima. A área 

concelhia a sul do Rio Lima registava a 

maior concentração de escolas. De acor-

do com a avaliação do edil, os edifícios 

escolares do concelho eram, na maior 

parte das circunstâncias, apropriados 

para o exercício daquelas funções, apre-

sentando um estado de conservação 

regular (52,9%). Para o mesmo respon-

sável, existiam apenas três edifícios que 

patenteavam um bom estado de conser-

vação. Referia-se às escolas da Facha, 

Gandara e Queijada. Em sentido inverso, 

as escolas de Cabração e de Mato são 

consideradas em mau estado de preser-

vação. A propósito da escola de Forne-

los, assinala-se que o edifício “não está 

ainda construído no que respeita a caia-

dor”. A dimensão dos edifícios variava 

significativamente entre as diferentes 

freguesias. A Escola Conde de Ferreira, 

na vila, tinha 295,504 m3. Todos os edi-

fícios escolares do concelho eram mais 

pequenos que aquele, com excepção das 

escolas de Rebordões e da Ribeira. A es-

cola da Facha, com 71,656 m3, era uma 

das mais pequenas.

As actividades escolares decorriam, 

maioritariamente, em edifícios construí-

dos para o efeito ou em espaços aluga-

dos. Em duas freguesias – Facha e Rebor-

dões – a escola funcionava num edifício 

pertencente ao professor. No caso de Ca-

bração e da Correlhã, o edifício escolar 

era pertença da Confraria do Santíssimo 

Sacramento. Por sua vez, o espaço onde 

funcionava a escola da freguesia de Mato 

pertencia à residência do pároco[12]. 

No que concerne à residência do profes-

sor, a Escola Conde de Ferreira de Ponte 

n %

Escola em edifício próprio 9 52.9

Escola em edifício alugado 3 17.6

Escola em edifício pertencente a confraria 2 11.8

Escola em edifício propriedade do professor 2 11.8

Escola em edifício pertencente à paróquia  1 5.9

Totais 17 100

Quadro 1.
Propriedade dos edifícios das escolas 

do concelho de Ponte de Lima em 1890

Quadro 2.
Estado de conservação das escolas do concelho 

de Ponte de Lima em 1890

n %

Mau 2 11.8

Sofrível 2 11.8

Regular 9 52.9

Bom 3 17.6

Outra situação 1 5.9

Totais 17 100
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n %

Péssimo 3 17.6

Mau 3 17.6

Sofrível 5 29.4

Regular 5 29.4

Bom 1 5.9

Totais 17 100

Quadro 3.
Estado da mobília escolar das escolas 

do concelho de Ponte de Lima em 1890

da professora. A sua insuficiência foi, 

também, confirmada pelo Subinspector 

da Circunscrição Escolar que, procuran-

do resolver a questão, solicitou à Câma-

ra Municipal, através de ofício datado 

de 23 de Julho de 1890, a colocação de 

mobília condizente com o preconizado 

na legislação.[15]

Os mapas elaborados pela administra-

ção local não permitem a descrição do 

mobiliário existente em cada um dos 

estabelecimentos escolares. No entanto, 

conseguimos reunir alguma informação 

sobre os artefactos escolares a partir das 

requisições formuladas pelos professo-

res. Elas revelam o ambicionado, mais do 

que o legislado e o existente. Em 1897, a 

de Lima possuía espaço apropriado para 

servir de habitação. O professor de Esto-

rãos tinha “um pequeno quarto junto á 

escola”. Na freguesia de Cabaços havia 

casa para servir de habitação do profes-

sor, situação pouco comum. Com efeito, 

a maior parte dos professores habitava 

uma casa arrendada ou em casa própria 

ou da família. Por vezes, a residência 

situava-se numa freguesia diferente da-

quela em que estava instalada a escola[13]. 

Na circunstância de haver pagamento 

pelo aluguer das casas, este cabia a di-

versas entidades: em Cabaços e Ponte de 

Lima (escola do sexo feminino) era da 

responsabilidade da Câmara Municipal; 

na Correlhã, Facha, Rebordões e Ribeira 

era obrigação da respectiva Junta de Pa-

róquia; em Calheiros, a despesa, no valor 

de 9$500 reis, era suportada por diver-

sas confrarias; na freguesia de Arcozelo a 

renda era subvencionada pelo professor. 

Na verdade, o professor Manuel Lopes 

Malheiro, provido na escola de Arcoze-

lo desde 1878, solicitará à edilidade, em 

1893, que lance no seu orçamento a ver-

ba correspondente ao aluguer que ele tem 

suportado, dado que não pode “habitar 

na casa de escola, nem sendo possível, á 

falta de capacidade, arranjar n’ella casa 

de sua habitação”[14].

Conhecida a realidade dos edifícios esco-

lares, caracterizemos o estado da mobília 

escolar. De um modo geral, o mobiliário 

escolar é considerado péssimo, mau ou 

sofrível. Apenas a escola de Calheiros 

parece estar equipada com boa mobília. 

Embora em estado considerado regular, 

o mobiliário da escola de Gandra não 

corresponde ao que se encontrava precei-

tuado na legislação. Por sua vez, o mate-

rial existente na escola do sexo feminino 

da vila, sendo tolerável, é fraco. Note-se 

que, neste caso, a mobília é propriedade 

professora da escola do sexo feminino de 

S. Julião de Freixo requisitava: “(…) uma 

mesa e cadeira para a professora. Oito 

escrivaninhas, tendo cada uma as se-

guintes dimensões: cumprimento 1m,54 

– largura 0m,30 – altura 0m,37, con-

tendo três carteiras. As respectivas ban-

cadas, tendo cada uma as seguintes di-

mensões: cumprimentos 1m,56 – largura 

0,30 – altura 0,37. Doze banquinhos 

destinados aos exercícios de lavores”[16]. 

Para além deste mobiliário, a professo-

ra reclamava uma ardósia, um contador 

mecânico, um relógio, um mapa de pesos 

e medidas, um mapa corográfico do Rei-

no de Portugal e uma colecção de qua-

dros de leitura de Simões Lopes[17].

No mesmo ano, o professor oficial da 

Facha, Padre João Luís de Lima, solici-

tava um livro para o registo “de frequên-

cia diária e notas mensais de aplicação 

e comportamento” e um exemplar dos 

“Mappas de pesos e medidas para ensino 

do systema métrico”[18]. Note-se que, no 

final do século, as requisições de livros e 

impressos oficiais são recorrentes, reve-

lando uma preocupação dos professores 

com o registo e a aferição burocrática. 

Por sua vez, o professor Joaquim Gon-

çalves, de Vitorino dos Piães, pedia que 

lhe fosse fornecido “um quadro preto 

para os exercícios escolares” e um mapa 

de pesos e medidas, assim como a re-

paração da mobília em uso[19]. O estado 

da escola revelar-se-ia, já nessa altura, 

muito degradado. De tal modo que, em 

Fevereiro de 1900, o Administrador do 

Concelho intimava a Câmara Municipal 

a tomar “com urgência as necessárias 

providencias para que seja reparado o 

edifício escolar da freguesia (…) que está 

em ruína quasi sem telhado n’em vidros 

nas janelas, soalho podre e mobília ar-

ruinada”[20].
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Figura 1.
Reprodução do Quadro X, dos Quadros de 

leitura para as escolas primárias, de António 

Simões Lopes, 4ª ed. Porto: Livr. Portuense, 

Editora de Lopes & Ca., 1900. 

[13] É o caso do professor 

de Mato que vivia em casa 

própria na freguesia de 

Cabaços.

[14] AMPL. LA, 1892-1896, 

acta de 16.12.1893, f. 67 vº.  

[15] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 24.07.1890, f. 83 v.

[16] AMPL. Copiador dos 

officios remetidos às 

diversas auctoridades 

relativos ao serviço de 

Instrucção Primária (nº 2), 

1895-1899, ofício nº 29, do 

Administrador do Concelho 

para o Comissário da 

Instrução Primária de Viana 

do Castelo, 23.06.1897. 

[17] AMPL. Idem, ofício nº 32, 

15.07.1897. 

[18] AMPL. Idem, ofício nº 34, 

29.08.1898. 

[19] AMPL. Idem, ofício nº 37, 

6.09.1898.

[20] AMPL. Copiador dos 

officios remetidos às 

diversas auctoridades 

relativos ao serviço de 

Instrucção Primária (nº 3), 

1899-1902, ofício nº 8, do 

Administrador do Concelho 

para o Presidente da Câmara 

Municipal de Ponte de Lima, 

15.02.1900.
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Como se pode constatar nas linhas an-

teriores, a resolução dos problemas nas 

escolas implicava o envolvimento de di-

ferentes entidades da administração pú-

blica. As despesas com a instrução eram 

custeadas por variegadas instituições 

e particulares, incluindo os próprios 

professores. A intervenção das confra-

rias e outras associações pias é notória. 

Conforme se encontra registado no do-

cumento datado de 1890, que tem sus-

tentado parte da nossa análise, a escola 

de Cabração, para além de funcionar 

num edifício pertencente à Confraria do 

Santíssimo Sacramento, recebia dona-

tivos daquela associação. Em Fornelos, 

Rebordões, Queijada e Ribeira, a escola 

era sustentada pelas corporações pias. 

De acordo com um mapa elaborado pelo 

Administrador do Concelho, nove anos 

mais tarde, a escola da Labruja funcio-

nava numa casa pertencente à Confraria 

do Senhor do Socorro[21].

Os professores: perfil 
e caracterização de um 
corpo profissional.

No princípio da década de noventa do 

séc. XIX, como ficou referido, o Su-

binspector Escolar registou, de forma 

lapidar, a sua opinião sobre as escolas 

do concelho de Ponte de Lima. No que 

aos professores diz respeito, considerava 

que “uns satisfasem á sua pesada tare-

fa, outros com largos annos de serviço, 

mas rotineiros, usam de processos hoje 

reprovados, que não podem dár resulta-

dos; outros, quisessem embora cumprir 

com os seus deveres, ser-lhes-ia impos-

sível; outros finalmente animados de 

pouca vontade e sem tendencia para o 

trabalho, fasem apenas aquillo que não 

podem deixar de fazer”[22]. Do seu ponto 

de vista, havia somente três docentes que 

mereceriam destaque, os das freguesias 

de Facha, Fornelos e Mato, sugerindo à 

edilidade que lhes conferisse um voto de 

louvor e os gratificasse. Esta avaliação, 

abreviada numa apreciação genérica, é, 

ainda assim, um bom ponto de partida 

para uma caracterização do corpo do-

cente que ocupava os lugares das escolas 

no concelho. 

De acordo com um mapa produzido pelo 

Presidente da Câmara Municipal de Pon-

te de Lima, Francisco Lopes de Calheiros 

e Menezes, em 1889 foram processados 

ordenados respeitantes a vinte e um 

professores, sendo dois ajudantes e um 

aposentado (Quadro 4). Com excepção 

do professor Francisco Xavier Antunes 

de Oliveira, todos ministravam o ensi-

no elementar. Note-se que este professor 

do ensino complementar era responsável 

pelo curso nocturno e dominical para 

adultos, que, após o seu falecimento, 

passou a ser orientado por Bento Correia 

de Sá[23].

Três anos mais tarde, estavam providos 

no concelho de Ponte de Lima dezanove 

professores do ensino elementar primá-

rio, distribuídos por dezassete fregue-

sias. Conforme é possível observar no 

Quadro 5, a maioria dos professores foi 

provido na década de noventa (42,1%) 

e na década de oitenta (36,8%). Apenas 

quatro professores foram providos nos 

anos setenta do século XIX.

A maioria dos professores que ministra-

vam aulas nas escolas do concelho tinha 

uma colocação vitalícia. As colocações 

temporárias representavam 36,8% dos 

casos. Acresce que no concelho havia um 

professor interino e três professores apo-

sentados. Tratavam-se, respectivamente 

de Maria da Conceição Araújo Lima, 

[21] AGCVC. Mappa das 

escolas d’ensino primário 

n’este concelho que 

presentemente estão vagas… 

16.09.1899.  

[22] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 8.05.1890, f. 68 v. 

[23] Idem.

As despesas com a instrução 

eram custeadas por variegadas 

instituições e particulares, 

incluindo os próprios professores.
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Sede da escola Localidade Nome dos professores

Arcozelo Largo da Freiria Manuel Lopes Malheiro

Cabaços [sem indicação] Manuel José Barbosa (Padre)

Cabração L. da Igreja Joaquim Daniel Barreto

Calheiros L. do Pinheiro José Manuel Soares da Rosa

Correlhã Igreja João Vieira da Cunha (Padre)

Estorãos [sem indicação] Manuel Cerqueira do Rego

Estorãos [sem indicação] Luís António da Silva Gonçalves (aposentado)

Facha L. do Penedo João Luís de Lima (Padre)

Fornelos L. da Igreja Domingos Gonçalves Martins

Freixo L do Gadunho Fernando Pereira Grilo

Gandara (?) Manuel Clemente Pereira de Castro

Mato Lugar da Igreja António José Alves

Ponte de Lima Rua Conde Ferreira Bento Correia de Sá

Ponte de Lima Rua Conde Ferreira Artur Manuel Malheiro (ajudante)

Ponte de Lima Rua das Pereiras Maria Augusta de Almeida Falcão

Ponte de Lima Rua das Pereiras Maria da Conceição de Araújo (ajudante)

Ponte de Lima São João Francisco Xavier Antunes d’Oliveira

Queijada Igreja João Marques Monteiro 

Rebordões Igreja Caetano António Fernandes 

Ribeira Igreja António Martins Dias

[Victorino dos Piães?] S. Simão Joaquim Gonçalves

Quadro 4.
Professores do concelho de Ponte de Lima 

em 1889

Fonte · ACGVC. Mappa dos ordenados dos 

professores de instrucção primária do concelho 

de Ponte de Lima no mês de Janeiro de 1889.
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Sede da escola Nome dos professores Data do último provimento

Arcozelo Manuel Lopes Malheiro 07.11.1878

Cabaços João da Cruz Lopes 03.09.1891

Cabração Joaquim Daniel Barreto 30.11.1882

Calheiros José Manuel Soares da Rosa 04.04.1877

Correlhã José Vieira da Cunha 12.05.1892

Estorãos Manuel Cerqueira do Rego 30.01.1884

Facha João Luís de Lima 09.10.1884

Fornelos Domingos Gonçalves Martins 09.10.1884

Freixo Fernando Pereira Grilo 04.08.1887

Gandara António Gonçalves de Magalhães[24] 19.06.1890

Labruja Augusto Lopes Ribeiro 12.05.1982

Mato António José Alves[25] 22.03.1888

Ponte de Lima João da Costa Carneiro 12.05.1892

Ponte de Lima Francisco Augusto Dantas 12.05.1892

Ponte de Lima Maria da Conceição Araújo Lima 11.02.1892

Queijada Luiz Gonçalves Pereira 12.05.1892

Rebordões António Vicente Lobo 21.08.1890

Ribeira António Martins Dias 27.03.1873

Victorino dos Piães Joaquim Gonçalves 05.08.1878

Quadro 5
Professores providos em escolas do concelho 

de Ponte de Lima em 1892

Fonte · AMPL – Administração do Concelho. Relação 

das sedes das escolas existentes n’este concelho, 

nomes dos professores primários, data e qualidade 

do último provimento e seus edifícios próprios, 

19 de Julho de 1892.
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que exercia funções como ajudante na 

escola de Ponte de Lima, e dos profes-

sores Manuel José Barbosa, João Vieira 

da Cunha e Luís António da Silva Gon-

çalves[26]. Considerando a totalidade dos 

professores com vínculo às escolas ofi-

ciais de instrução primária do concelho 

de Ponte de Lima, a distribuição faz-se 

nos termos representados na figura e grá-

fico seguintes.

[24] A nomeação deste 

professor está registada 

na acta da vereação de 

19.06.1890. Concorreram 

ao lugar o professor João 

Marques Monteiro, de São 

João da Ribeira, e o nomeado, 

de Geraz do Lima (Cf. AMPL. LA, 

1889-1891, acta de 19.06.1890, 

f. 77 e 77 v).    

[25] António José Alves 

falece em 19.07.1899, 

deixando a escola de Mato 

vaga (AGCVC. Mappa das 

escolas d’ensino primário 

n’este concelho que 

presentemente estão vagas… 

16.09.1899).  

[26] Luís António da Silva 

Gonçalves, da escola de 

Estorãos, encontrava-se 

aposentado por deliberação 

de 25.11.1882, sendo, por 

isso, o mais antigo dos 

três. Manoel José Barbosa, 

professor na escola 

de Cabaços, e João Vieira 

da Cunha, na escola da 

Correlhã, receberam a 

aposentadoria em 1890, 

respectivamente em 4 de 

Setembro e 15 de Dezembro. 

O Padre João Vieira da Cunha 

exerceu efectivamente 

entre 6.10.1868 e 31.06.1881 

(cf. AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 22.05.1890, f. 70).

Figura 2.
Distribuição dos professores de acordo com 

a situação profissional (1892)

Fonte · AMPL. Administração do Concelho de Ponte 

de Lima. Relação das sedes das escolas existentes 

n’este concelho…, 19 de Julho de 1892.
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Ao longo do período em análise, a pre-

sença feminina no corpo dos professores 

é muito reduzida. Com efeito, em 1899 

encontramos referência a uma professo-

ra e à respectiva ajudante, que exerciam 

na escola da vila. Mais tarde, regista-se 

apenas uma mulher. Trata-se de Maria 

da Conceição Araújo Lima, que será no-

meada pela Câmara Municipal de Ponte 

de Lima, no dia 11 de Fevereiro de 1892, 

para exercer interinamente aquelas fun-

ções, por impedimento da professora 

efectiva[27]. Em 1896, estão providas duas 

professoras: Laura Beatriz Pereira de 

Castro, na vila, e Maria Guilhermina de 

Araújo e Cunha, na escola de Freixo.   

Na composição do corpo docente conce-

lhio é notória a quantidade de elementos 

pertencentes ao clero. No rol produzido 

em 1899 são identificados três docentes 

como presbíteros. Em 1892, no grupo de 

professores activos, 26% é identificado 

como sendo clérigo. Entre os aposen-

tados, encontramos mais dois padres. 

Se assumirmos o número total de pro-

fessores, concluímos que um terço dos 

docentes é membro do clero. Tomando 

em consideração o corpo de professores 

de 1896 (Quadro 6), o número total de 

padres mantém-se. Nas escolas da Cor-

relhã, Facha, Queijada e Ponte de Lima 

estava provido um sacerdote. Entre eles, 

destacamos o padre João da Costa Car-

neiro que era, em finais de 1896, o pro-

fessor responsável pelo curso nocturno 

ministrado na vila.

A situação profissional dos professores 

não altera significativamente no decur-

so do período que medeia 1889 e 1896. 

Neste último ano, estão providos mais 

dois professores do que em 1892: um na 

freguesia de S. Julião de Freixo e outro 

na vila de Ponte de Lima, a leccionar o 

curso nocturno.  

Embora tenha havido alterações na dis-

posição dos professores entre 1892 e 

1896, a mobilidade no interior do con-

celho é pouco significativa[28]. Com efei-

to, doze professores estão providos na 

mesma escola onde exerciam em 1892. 

O professor Manuel Cerqueira do Rego 

que leccionara em Estorãos transita para 

a escola de Cabaços. Por sua vez, João 

da Cruz Lopes retira-se de Cabaços para 

ocupar o lugar na escola de Rebordões. 

Se tomarmos em consideração os da-

dos constantes nas listas de 1889, 1892 

e 1896 verificamos que seis docentes 

mantiveram-se sempre na mesma escola. 

Na verdade, alguns professores estão na 

mesma escola há algum tempo. É o caso, 

por exemplo de Joaquim Daniel Barreto, 

professor na freguesia de Cabração, que 

se encontra na escola desde 1881, vindo 

de Santa Leocádia de Geraz do Lima, 

por decisão exarada no despacho de 2 de 

Abril do referido ano[29]. 

Outros docentes, embora apareçam ape-

nas na listagem de 1896, não são des-

conhecidos junto da população local. 

Referimo-nos, particularmente, a Do-

mingos José Cerqueira, a cuja biografia 

já dedicamos algumas páginas noutra 

publicação[30]. Este professor é propos-

to, em Outubro de 1890, para substituir 

Bento Correia de Sá, que exercia na Es-

cola Conde de Ferreira, na vila[31]. Aos 

olhos da vereação, este professor livre 

era uma “pessoa idonea e com provada 

capacidade para o magisterio”[32]. Dois 

meses após a sua integração na escola, 

como interino, Domingos José Cerquei-

ra remete à edilidade uma representação 

pedindo “a nomeação de um ajudante”, 

pois tinha “cento e onze alunos” e não 

podia “por si, completar como desejava 

os exercícios escolares”[33]. Consideran-

do o pedido atendível, a vereação decide 

[27] A decisão está registada 

na acta camarária de 

10.03.1892 (AMPL. LA, 

1891-1892, f. 92). 

[28] Com efeito, sabemos 

que na escola de Rebordões 

foi colocado, por despacho 

de 23.01.1894, o professor 

Manuel José Ferreira Gomes 

da Rocha, que tomou posse 

no dia 1 de Fevereiro daquele 

ano, tendo residido na casa 

de António José Vieira de Lima, 

no lugar da Gandra. Será 

transferido em Agosto para 

a escola de Tenões, Braga 

(Cf. AMPL. LA, 1892-1896, f. 93).

[29] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 14.11.1889, f. 40 e 40 v. 

[30] Veja-se LOUREIRO, 2012, 

49-53.

[31] Em 1891, o lugar de Bento 

Correia de Sá será aberto a 

concurso, na sequência do 

seu falecimento (AMPL. LA, 

1889-1891, acta de 15.01.1891, 

f. 143 v).   

[32] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 2.10.1890, f. 108.

[33] AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 4.12.1890, f. 122.
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Sede da escola Nome dos professores Data do último provimento

Arcozelo Manuel Lopes Malheiro 25.10.1879

Cabaços Manuel Cerqueira do Rego 17.07.1888

Cabração Joaquim Daniel Barreto 11.04.1889

Calheiros José Manuel Soares da Rosa 04.04.1884

Correlhã José Vieira da Cunha 26.07.1895

Estorãos João Domingues Vieira Braga 30.04.1892

Facha João Luís de Lima 09.10.1884

Fornelos Domingos Gonçalves Martins 09.10.1884

Freixo António José Simões d’Albuquerque 22.07.1896

Freixo Maria Guilhermina de Araújo e Cunha 11.08.1896

Gandara António Gonçalves de Magalhães 18.07.1893

Labruja Domingos José Cerqueira 18.03.1896

Mato António José Alves 22.03.1888

Ponte de Lima João da Costa Carneiro 12.05.1892

Ponte de Lima Francisco Augusto Dantas 12.05.1892

Ponte de Lima Laura Beatriz Pereira de Castro 18.11.1893

Ponte de Lima João da Costa Carneiro [sem indicação]

Queijada Luiz Gonçalves Pereira 12.05.1892

Rebordões João da Cruz Lopes 05.03.1895

Ribeira João Marques Monteiro 18.03.1896

Victorino dos Piães Joaquim Gonçalves 05.08.1878

Quadro 6
Professores providos em escolas do concelho 

de Ponte de Lima em 1896

Fonte · CAEVC – Administração do Concelho. 

Folha dos vencimentos dos professores do mez 

de Novembro de 1896.
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nomear Francisco Augusto Dantas como 

ajudante interino. Domingos José Cer-

queira ocupará, mais tarde, o lugar da 

escola da freguesia de Labruja[34].

Os professores providos nem sempre são 

os professores em efectivo exercício. Na 

verdade, diferentes factores conduzem os 

professores providos a solicitar a substi-

tuição interina. Não conhecemos a ampli-

tude dessa mobilidade, contudo, tomando 

em consideração a informação constante 

na documentação consultada, afigura-se 

bastante significativa[35]. Em 1899, exis-

tiam três escolas vagas no concelho – a 

de Estorãos, Labruja e Mato –, possuindo 

todas um professor interino[36].

A fechar  

Os dados apresentados sobre a realidade 

da escola no concelho de Ponte de Lima 

viabilizam somente conclusões parciais, 

pois assumimos um espectro cronológico 

muito restrito e uma área geográfica limi-

tada. Só poderíamos arriscar um elenco 

de outras conclusões se aprofundássemos 

o exercício da comparação, quer diacro-

nicamente, explorando outros momentos 

do processo de escolarização no conce-

lho, quer sincronicamente, observando 

outras regiões. Porém, é possível concor-

dar com os autores que têm defendido a 

existência de uma tensão entre o ideário 

e a materialidade, particularmente pun-

gente no final do século XIX[37]. Na ver-

dade, contribuímos sucintamente para o 

conhecimento da relação das instituições 

e populações locais com a escola, veri-

ficando que os trilhos esboçados pelo 

projecto modernizador e estatal encon-

traram uma variedade de limitações e 

de dificuldades no contexto municipal 

ou paroquial, particularmente patente 

nas condições materiais. A existência, a 

manutenção e eficácia da escola na fre-

guesia depende mais do modo como os 

diferentes agentes da administração e os 

professores actuam, do que da vontade 

inscrita na legislação. O panorama das 

escolas no final do século XIX evidencia-

va uma realidade distinta daquela que os 

discursos pedagógicos delineavam ou as 

prédicas políticas deliberavam.

[34] Em Julho de 1899, António 

Martins Santos Amaro deixou 

vaga a escola da Labruja, 

sendo substituído por 

António Gomes da Cunha, que 

possuía o curso de instrução 

secundária (Cf. AGCVC. 

Mappa das escolas d’ensino 

primário n’este concelho que 

presentemente estão vagas… 

16.09.1899).  

[35] Alguns exemplos 

relativos ao ano de 1890: o 

padre Luís Gonçalves Pereira, 

professor na freguesia de 

Queijada, proporá a sua 

substituição por Silvestre 

José Ferreira, da freguesia 

de Anais (AMPL. LA, 

1889-1891, acta de 7.08.1890, 

f. 88); Albino Silva Barros, 

ajudante na Escola Conde de 

Ferreira, renova uma licença 

e é substituído por Joaquim 

Correia Marinho (Ibidem); 

em Setembro, Manuel José 

Barbosa, professor em 

Cabaços, propõe para a 

regência interina da escola, 

João Correia Pinto, de Fojo 

Lobal (AMPL. LA, 1889-1891, 

acta de 4.09.1890, f. 96 v).    

[36] AGCVC. Mappa das 

escolas d’ensino primário 

n’este concelho… 16.09.1899.

[37] Assim, o defende 

MAGALHÃES, 2010, p. 170.

Os dados apresentados sobre a 

realidade da escola no concelho 

de Ponte de Lima viabilizam 

somente conclusões parciais, 

pois assumimos um espectro 

cronológico muito restrito e uma 

área geográfica limitada.
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Abreviaturas

AGCVC · Arquivo do Governo Civil de Viana 

do Castelo

AMPL · Arquivo Municipal de Ponte de Lima 

CAEVC · Centro da Área Educativa de Viana 

do Castelo

LA · Livro de Actas
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